


ONDE
TE
ENCONTRAR?

Não te encontrei na casa,
mas no rosto de toda a gente,

na machamba e na horta,
VI.TE VIVA!

Encontrei-te nas crianças
e nos velhos,

nas mulheres,
nos adultos e nos inválidos.

Encontrei-te na vida nova
que cresce

também,
pelo teu exemplo e sangue.

Não conheço a tua tribo,
não conheço a tua região

não conheço a escola que Írequentaste.

coNHEçO-TE
ENCONTRO-TE EM TODA A GENTE QUE VTVE A TRANS-

IFORMAçÃO.

Tinha razão de te amar,
que amei-te nas qualidades novas,

os valores que criam a esperança de amanhã.

É doloroso assim
perder a mulher

que Íoi mãe nas crianças,
irmã nos camaradas,

companheira nas armas e ternura no amor.

É doloroso perdermos o quadro.
É doloroso perdermos a mulher

que soube na revolução emancipar-se.

É doloroso perdermos-te
quando ainda somos tão poucos

e tanto resta a tazer.

É doloroso pqrdermos
aquela que combinou a inteligência com o matope

para fazer crescer a planta.nova.

É doloroso perdermos
quem no mundo e na Pátria

ASSUMIU A NOVA tt/tULHER MOçAMB|CANA.

É doloroso perder
a força da tua juventude até à morte.

É doloroso
ver cair a árvore jovem.

É doloroso.
Doloroso

como o Íogo
que torna o Íerro maleável

para que este seja enxada.

É doloroso
como a lâmina da enxada Íerindo a terra

para que a semente cresça.

Doloroso porque necessário.
Doloroso.

Por isso seremos mais e melhores
e iremos mais fonge,

dolorosamente estimulados pelo teu exemplo.

Gomo teu marido
enraizo-me na tua recordação

para encontrar a força de continuar
a longa marcha até à vitória Íinal.

Assim,
NA LUTA.

NA REVOLUçÃO,
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PARA UM ANIVERSÁRIO

Vinte e três mes€s e dois dias
e veio a força violenta aÍïancar um de nós.

Dois anos hoje
dois anos de quê?
Dois anos em que houve o tempo
em que degres e belos,

nas flôres
recebiamos votos de felicidades.

Dois anos.
sulcos de lágrimas

e flôres paÍa a campa.
Procuro-te no espaço

procuro-te na terra,
procuro-te no maÍ.

As dez horas o, Jïïie 
encontro'

- quiz-te apertar junto de mim.
As dez horas da manhâ

chamei-te,
já não Josina,
mas falecida.
Já nâo noivo,
nem marido.

mas viuvo.
A. força inimiga

veib rastejando,
quebrar a vida.

Mas encontro-te.
Encontro-te no exemplo
e na vontade de continuar
que soubeste afirmar-

Não

em cada conquista da morte
contra os que amavas.

.estou afastado de ti.
Não nos venìos.
Nâo nos falamos.
Não nos abraçamos.

Mas não estou afastado de ti.
Nos viveiros cÍ€scem plantas regadas pero teu sangue.

dar es salaam, 4.5.71

samora moisés machel
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Foi naquela tarde angus-

tiosa de 10 de Abril de 1971,
pelas 16 horas em Kinondoni,
Dgr-Es-Salaam, quo se reali-
zou o funeral'da destemida
camarada Josina Machel
vÍtima duma doença.

Do Hoçpital Muhimbili pa-
r a  o  e n t e r r o ,  o  c o r p o  f o i
acompanhado por centenas de
pessoas de diferenteç nacio-
nalidades, entre as quais há
que salientar oB membros do
Comité .Central da FRELI-
MO, membros do governo da

Tanzânia e da TANU, repre-
sentantes de Movimentos de
Libertação, representantes da
Organ i zação  da  Un idade
Africana e emb.aixadores de
diferentes países na Tanzâ-
nia

Chegada a hora, o camara-
da Marcelino dos Santos, Vi-
ce-Presidente da FRELIMO,
usou da palawa descrevendo
sentimentalmente a história e
actos heróicos da camarada
Josina Machel, praticados du-
rante a sua vida revolucioná-

ria no interior e no exterior
do nosso país .  O camarada
Marcelino dos Santos acres-
centou ainda que a moÉe da
camarada Jôsina faz-nos sen-
tir bastante porque é uma
grande lreeha nanossa luta,
que úão ê fâcil de preencher.

Depois de um pequeno si-
lêncio, a ocasião de se ex-
pressaÌ foi dada a quem re-
presentava a Organização da
Unidade Africana, o qual ex-
primiu condolências e senti-
mentos em nome da Organi-

zaçã,o, afirmando que segu-
ramente a Organização não
e s t a r i a  d e s a n i m a d a  e  q u e
continuaria a sua ajuda aos
movimentos de libeúa@o.

Seguiu-se uma outra pau-
sa dando lugar ao represen-
tante da Tanzània, Ngomba-
le Mwiru, que em nome do
governo e da TANU expri-
miu sentimento de tristeza e
condolências ao Povo moçam-
bicano.

Ele disse: a morte da ca-
marada Josina eya. física e


